
B O R B O L E T A S
j  A  notícia mais importante e eo- 
jmovente (para mim) dêstes tempos 
e que a Livraria José Olympio Lai- 
cora resolveu patrocinar desinteres- 
õadamente a edição de luxo de um 
livro de crônicas do obscuro po
rém simpático sr.. Rubem Braga, 
denominado (o livro) “A  Borbo
leta Amarela” .

Botei aquêies paaêntesis com o li
vro dentro para evitar confusões, 
pois às vêzes acontecem algumas 
lamentáveis, como esta, do último 
número de .Manchete” , em que o 
cronista político Pedro Gomes re
clama (com toda razão, a meu vêr)

I contra as injustiças comumente fe i
tas ao sr. Otávio Mangabeira: ‘‘Exis- j 

j te em certos setores uma má von
tade em relação ao sr. Otávio Man
gabeira que peço licença para clia- 

| mar de cretino.” Terá sido má von- 
j  tade do linotipista ou do revisor — 
ou horroroso lapso do próprio au
tor — aquele “ o ” final de •'cretino”, 
no lugar do “ a” ?

Mas voltemos ao que (a mim) in
teressa. O livro em questão consta 
de bi) crônicas selecionadas pelo au
tor entre os milhões qus êle escre
veu nestas e em outras colunas en
tre dezembro de 1949 e janeiro de 
1953. Está sendo composto em cor- 

I po 14 muito bonito, formato imenso 
(28 x 38) papel ótimo, impressão 
Bloch, três cores, uma beleza. Um 
grande valor do livro é a ilustração 
do desenhista Carybé, que fêz 10 
desenhos de página inteira e mais 
a capa. Além disso haverá, para 
assustar as crianças, que quiserem 
mexer no livro, um retrato do autor 

I  — o que seria lamentável se o mes
mo nao fósse feito por Cândido Ppr- 
tinari — ainda não sé sabe se em 
lkogravura ou em um processo cha
mado “ silk - screen”, o que será 
resolvido por êstes diás, pois o Cân- 
dinho ainda está convalescendo.

Com tao grande chamariz e se as
sociando a tão alto valor, e levando 
em conta ainda a fatura material 
esplêndida, o autor cobrará mil cru
zeiros por exemplar, o que não é 
exagerado se levarmos em conta o 
preço da vida (e do uisque) e a cir
cunstância dos exemplares serem 
em número de apenas 490, em boa 
parte já reservados. Os inteligen
tes senhores- interessados tenham a 
bondade de fazer reserva de seus 
exemplares na Livraria José Olym
pio Editora, Pra$a 15 de Novembro, 
20 - 2.® andar j — Difctrito Federal, 
telefones 43-5713 e 43-4722, poden
do mandar logo a importância re
ferida ou deixar para pagar na en
trega do livro. A~ pessoas que não 
dispuserem da referida importância 
devem esperar mais alguns mêses 
pela edição comum, que José Olym
pio lançará.

j Os senhores credores do autor são ! 
| convidados a Subscrever o livro, es- i 
í  pecialmente o senhor Alcebiades j 
França Faria, presidente do Banco 
da Prefeitura dêste Distrito Federal.

1 que alimenta a desvairada teoria de 
que papagaio é feito para ser pago 
e não reformado, o que, aliás con
tra ia  as mais sagradas tradições 
brasileiras, desde a formação da na
cionalidade até o último inquérito 
do Banco do Brasil, — assunto, que, 
de resto, é melhor deixarmos para 
ser discutido no dia 9 de junho pró
ximo, conforme aviso em meu po
der. O ministro Horácio Láfer é no
tificado de que pode subscrever até 
10 exemplares para distribuir de pre
sente, sem temor de provocar uma 
inflação de borboletas amarelas, 
visto que a edição é rigorosamente 
limitada, numerada e rubricada, e 
não será feita nova emissão do mes
mo teor. O . general Anápio Gomes 
poderá subscrever um exemplar, 
mas preferimos que pague desde 
logo, pois é preciso restringir e sa
near o crédito. A  COFAP evitará 
qualquer especulação no mercado de 
borboletáceos. O livro NAO será 
vendido nos caminhões-feiras da 
Prefeitura.

Habilitem-se, e adeus.
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